
Gênesis 1: Uma Análise 
Exegética Versículo a Versículo 

(KJA)
Um estudo exegético, cristocêntrico e acadêmico do primeiro capítulo das 

Sagradas Escrituras, com aplicação prática para a vida contemporânea.



Introdução: A Porta de Entrada para a Revelação Divina

Por que Gênesis 1?

Gênesis 1 não é apenas o pórtico das Escrituras 4 é o 
fundamento sobre o qual toda a teologia bíblica 
repousa. Compreendê-lo corretamente é condição 
indispensável para uma cosmovisão cristã coerente e 
robusta.

A narrativa inaugural da Bíblia estabelece as bases 
da fé: a soberania de Deus, a natureza da criação, a 
dignidade humana e a esperança redentor que 
perpassa toda a história sagrada.

Propósito e Metodologia

Este estudo propõe uma exegese acadêmica, 
cristocêntrica e praticamente orientada do texto 
hebraico de Gênesis 1, a partir da versão Almeida 
Corrigida e Fiel (KJA), sem descuidar da crítica textual 
e dos avanços da hermenêutica contemporânea.

A metodologia adotada é a abordagem histórico-
gramatical, amplamente utilizada por comentaristas 
como John Sailhamer em sua obra Genesis Unbound, 
e por Mauro Fernando Meister em seus estudos sobre 
os pressupostos interpretativos de Gênesis. Essa 
abordagem busca ouvir o texto em seu contexto 
original, antes de aplicar suas verdades ao presente.

01

Exegese do Texto
Análise versículo a versículo do 
hebraico original e suas implicações 
teológicas.

02

Perspectiva Cristocêntrica
Identificação de Cristo como agente 
e propósito de toda a criação.

03

Aplicação Prática
Tradução das verdades eternas para 
a vida cristã cotidiana.



Capítulo 1: A Criação Divina 4 Um Ato de Soberania 
e Propósito

O primeiro capítulo de Gênesis é, em si mesmo, uma obra-prima literária e teológica. A questão que divide 
intérpretes ao longo dos séculos é se se trata de um poema cósmico de caráter exclusivamente litúrgico 
ou de uma narrativa histórica com pretensão descritiva da realidade.

Estrutura Literária

A estrutura de Gênesis 1 apresenta uma simetria 
notável: os três primeiros dias correspondem aos 
três últimos, formando uma estrutura de "dia 
paralelo". Os dias 1-3 formam os domínios (luz, 
céus/mares, terra seca), e os dias 4-6 preenchem 
esses domínios com governantes e habitante. Essa 
organização revela uma intenção artística e 
didática deliberada, sem que isso negue o caráter 
histórico do relato.

Gênesis 1.1 e 1.2

A relação entre os versículos 1 e 2 é um dos 
principais campos de debate exegético. Sailhamer 
argumenta que Gênesis 1.1 descreve a criação total 
do universo, enquanto o versículo 2 narra o estado 
inicial da terra antes de ser ordenada. A expressão 
hebraica tohu wabohu ("sem forma e vazia") não 
implica necessariamente caos moral, mas um 
estado de incompletude aguardando a palavra 
ordenadora de Deus.

A chave interpretativa de Gênesis 1 está em reconhecer que o texto hebraico fala primariamente 
de ordenação e propósito divino, não apenas de origem material do cosmos.



Gênesis 1:1 4 "No princípio, criou Deus os céus e a 
terra."

O Termo Hebraico Bara
A palavra hebraica bara (Õ ½í ½½Ö), 
usada exclusivamente com 
Deus como sujeito no Antigo 
Testamento, aponta para uma 
criação que transcende 
qualquer ação humana. Não se 
trata de modelagem ou 
reformatação de material pré-
existente 4 ao menos não em 
sua conotação primária. A 
creatio ex nihilo (criação a 
partir do nada) é a 
interpretação teológica 
dominante, sustentada por 
textos como Hebreus 11:3 e 
Romanos 4:17.

A Soberania Absoluta 
de Deus
Gênesis 1:1 declara, sem 
hesitação ou apologia, que 
Deus é o agente primordial de 
tudo o que existe. Não há 
conselho divino, não há deuses 
rivais, não há matéria eterna 
disputando o espaço com o 
Criador 4 diferentemente dos 
mitos cosmogônicos do antigo 
Oriente Próximo (como o 
Enuma Elish babilônico). A 
criação é um ato soberano, 
unilateral e proposital do Deus 
de Israel.

Perspectiva 
Cristocêntrica: O Verbo 
Eterno
O apóstolo João, ao abrir seu 
Evangelho com as palavras 
"No princípio era o Verbo" 
(João 1:1), faz uma alusão 
deliberada a Gênesis 1:1. Cristo 
é o Logos eterno, preexistente, 
por meio do qual todas as 
coisas foram feitas (João 1:3; 
Colossenses 1:16). A criação 
não é apenas obra do Pai 4 é 
obra trinitária, com Cristo 
como Mediador ativo no ato 
criador. Gênesis 1:1 é, portanto, 
implicitamente cristológico.

Aplicação Prática: Reconhecer Deus como Criador soberano é o fundamento da confiança cristã. Se Ele 
criou o universo do nada, certamente é capaz de recriar nossas circunstâncias mais caóticas.



Gênesis 1:2 4 O Espírito sobre as Águas

"E a terra estava sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo. E o Espírito de Deus se movia sobre a 
face das águas." (Gênesis 1:2, KJA)

Estado Inicial da Terra: Criação ou 
Restauração?

Duas grandes interpretações disputam esse versículo: 
a teoria do intervalo (Gap Theory), defendida por 
comentaristas como G.H. Pember, que sugere uma 
lacuna temporal entre os versículos 1 e 2 4 durante a 
qual ocorreria uma catástrofe cósmica 4 e a 
interpretação histórico-gramatical padrão, que vê o 
versículo 2 como uma descrição do estado inicial da 
criação antes da ordenação divina. A maioria dos 
exegetas evangélicos contemporâneos rejeita a teoria 
do intervalo por falta de suporte textual sólido.

O Ruach Elohim: O Espírito Santo na 
Criação

A expressão Ruach Elohim (ÞÝ µÕ ½Ý ¶Õ ×̧½Öí) 4 "Espírito de 
Deus" ou "vento de Deus" 4 é central nesse versículo. 
O verbo hebraico merachefet (ï ·å ·×í̧ µß), traduzido como 
"se movia", carrega a ideia de planar, incubar ou pairar 
sobre 4 evocando a imagem de uma ave cuidando de 
seus filhotes. O Espírito Santo está presente como 
agente criativo e sustentador desde o início, revelando 
a natureza trinitária da criação.

Trevas
Não necessariamente mal 
moral, mas ausência de 
ordenação divina 4 aguardando 
a Palavra.

Abismo
Tehom 4 as grandes águas 
primordiais, símbolo do caos 
que precede a ordem de Deus.

Espírito
A presença divina pairando 
sobre o caos, pronta para agir 
com poder ordenador.



Gênesis 1:3-5 4 O Primeiro Dia: A Luz

"Haja Luz" 4 O Primeiro Comando Divino

A ordem divina "Yehi or" (í ½ÖÕ Ý µÕ µÝ) 4 "Haja luz" 4 
inaugura a série de decretos criativos de Deus. Não 
há processo, não há esforço: a palavra de Deus é 
suficiente para trazer à existência o que antes não 
existia. Isso estabelece um padrão hermenêutico 
fundamental: Deus cria por decreto. A criação 
responde imediata e completamente à voz do Criador.

A separação entre luz e trevas 4 dia e noite 4 é o 
primeiro ato de ordenação do cosmos, estabelecendo 
a base do tempo e do ritmo cósmico que governa 
toda a vida criada.

Perspectiva Cristocêntrica: A Luz do 
Mundo

A luz criada no primeiro dia é frequentemente 
interpretada, na tradição patrística e reformada, como 
uma antecipação tipológica de Cristo, a Luz do Mundo 
(João 8:12; 9:5). Assim como a luz física dissipou as 
trevas primordiais, Cristo, o Verbo encarnado, veio ao 
mundo para dissipar as trevas do pecado, da morte e 
da ignorância espiritual.

O apóstolo Paulo reforça essa conexão em 2 Coríntios 
4:6: "Porque Deus, que disse: Das trevas 
resplandecerá a luz, é o mesmo que resplandeceu em 
nossos corações, para a iluminação do conhecimento 
da glória de Deus na face de Jesus Cristo." A criação 
da luz é, teologicamente, a primeira projeção da glória 
de Cristo no palco da história.

Aplicação: Assim como Deus ordenou a luz 
no caos primordial, Ele é capaz de iluminar 
nossas trevas interiores 4 ansiedades, 
dúvidas, confusões 4 com a clareza da Sua 
Palavra.



Gênesis 1:6-8 4 O Segundo Dia: O Firmamento

No segundo dia, Deus ordena a criação do firmamento 4 raqia ( ·çÝ µçȩ̀) em hebraico 4 uma expansão ou 
abóbada que separa as águas superiores das inferiores. A palavra carrega a ideia de algo espalhado ou 
expandido, como uma lâmina batida ou esticada.

1

O Raqia e a Cosmologia 
Hebraica
Não se deve impor à 
cosmologia hebraica 
categorias científicas 
modernas. O raqia descreve, 
na linguagem fenomenológica 
do observador humano, o céu 
visível 4 a atmosfera e o 
espaço estelar. O propósito do 
texto não é fornecer um 
manual de astronomia, mas 
proclamar que Deus é Senhor 
de todos os domínios do 
cosmos.

2

Separação como Ato 
de Ordenação
A separação das águas 
superiores e inferiores é um 
ato de ordem divina que cria 
espaço para a vida. O caos 
primordial das águas é 
domesticado pela palavra de 
Deus, abrindo caminho para 
os dias seguintes da criação. 
A ordem sempre precede o 
florescimento 4 princípio 
relevante tanto para a 
cosmologia quanto para a vida 
espiritual.

3

Aplicação Prática: 
Discernimento e 
Clareza
O segundo dia nos ensina que 
a ordem divina traz clareza. 
Em um mundo de informações 
conflitantes, ideologias 
embaralhadas e confusão 
moral, o crente é chamado a 
buscar o discernimento que 
vem de Deus 4 aquele que 
separa o que é de cima do que 
é de baixo, o eterno do 
transitório, o sagrado do 
profano.



Gênesis 1:9-13 4 O Terceiro Dia: A Terra Seca e a 
Vegetação

O Surgimento da Terra Firme

No terceiro dia, Deus reúne as águas em um lugar 
4 chamando-as de "mares" 4 e faz surgir a terra 
seca, denominada "terra". Pela primeira vez no 
relato, o ato criativo recebe uma dupla avaliação: 
"E viu Deus que era bom" aparece duas vezes, 
sublinhando a excelência e a plenitude da obra 
divina neste dia específico.

O surgimento da terra firme é condição necessária 
para o próximo passo: a vida vegetal. A ordem da 
criação não é arbitrária 4 cada etapa prepara o 
terreno para a seguinte, revelando um design 
inteligente e proposital.

A Vegetação: Vida por Comando Divino

A ordem para a terra produzir "erva, plantas que 
dão semente e árvores frutíferas" estabelece o 
princípio da geração segundo sua espécie 4 um 
padrão de regularidade e identidade que perpassa 
toda a criação biológica. A vida não surge por 
acaso ou por processos autônomos: ela brota em 
resposta ao comando soberano de Deus.

Teologicamente, isso aponta para Cristo como a 
Videira Verdadeira (João 15:1) e para o princípio 
de que toda vida espiritual genuína surge da 
Palavra de Deus, não dos esforços humanos 
autônomos.

Aplicação Prática: A fertilidade espiritual não é produto de técnicas ou programas humanos, mas 
do enraizamento profundo na Palavra de Deus. Assim como a vegetação brotou ao comando 
divino, nossa vida em Cristo floresce quando estamos arraigados Nele (Colossenses 2:7).



Gênesis 1:14-19 4 O Quarto Dia: Os Luminares

O quarto dia apresenta a criação dos dois grandes luminares 4 o sol para governar o dia e a lua para 
governar a noite 4 além das estrelas. Notavelmente, o texto hebraico evita os nomes "sol" e "lua" 
(shemesh e yareach), que eram nomes de divindades nos cultos cananeus, preferindo os termos 
descritivos meor hagadol (luminar maior) e meor haqaton (luminar menor). Isso é uma afirmação 
polemicamente antimitológica: os luminares não são deuses, mas criaturas a serviço do Criador.

Governar o Dia
O luminar maior regula a luz, 
o calor e o ciclo diurno 4 
sustentando toda a vida na 
terra.

Governar a Noite
O luminar menor e as 
estrelas marcam estações, 
festas e o calendário 
sagrado de Israel.

Sinais e Estações
Os luminares servem como 
sinais (otot) para as 
estações, dias e anos 4 o 
tempo sob a soberania 
divina.

Aplicação Prática: Assim como os luminares foram criados para orientar e ordenar o tempo, 
Cristo é nossa orientação espiritual suprema. Ele é a Estrela da Manhã (Apocalipse 22:16), que 
ilumina nosso caminho em meio à noite do mundo presente.



Gênesis 1:20-23 4 O Quinto Dia: Criaturas 
Aquáticas e Aéreas

A Vida nos Mares e nos Céus

O quinto dia marca a criação dos seres vivos que 
habitam os domínios estabelecidos nos dias 2 e 3 
4 os mares e os céus. O verbo usado aqui é 
significativo: Deus criou (bara) os grandes 
monstros marinhos 4 tanninim (Ý ĞåÝ ĞĦåġû) 4 o 
mesmo termo usado para criaturas que, em 
outros contextos do Antigo Testamento, 
simbolizam forças do caos. Ao afirmar que Deus 
os criou, o texto desmitologiza essas criaturas: 
elas não são divindades ameaçadoras, mas 
criaturas obedientes ao seu Criador.

A Bênção: "Frutificai e Multiplicai-vos"

O quinto dia introduz pela primeira vez a bênção 
divina sobre as criaturas: "Sede fecundos, 
multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e as 
aves se multipliquem na terra" (v. 22). A vida não 
apenas existe 4 ela é abençoada para se expandir 
e prosperar. Isso revela um Deus que não apenas 
cria, mas sustenta, capacita e abençoa Sua 
criação.

Esta bênção antecipa a bênção maior que será 
conferida ao ser humano no sexto dia, e aponta 
para Cristo, em quem todas as bênçãos espirituais 
nos foram dadas (Efésios 1:3).

Aplicação: Somos chamados a sermos 
portadores e multiplicadores da graça 
divina 4 em nossos lares, comunidades e 
ministérios.



Gênesis 1:24-25 4 O Sexto Dia (Parte 1): Os 
Animais Terrestres

A primeira parte do sexto dia contempla a criação dos animais terrestres 4 divididos em três 
categorias: os animais selvagens (chayat haaretz), os animais domésticos (behemah) e os répteis 
(remes). A distinção não é apenas zoológica, mas reflete a organização social e econômica do mundo 
antigo, onde a relação com os animais era central para a sobrevivência humana.

Animais Selvagens
Criaturas livres, não domadas, 
que exibem o poder e a 
majestade bruta do design 
criativo de Deus. Sua existência 
declara a glória de um Criador 
que transcende a utilidade 
humana.

Animais Domésticos
Destinados ao serviço humano, 
esses animais refletem a 
provisão divina e a 
interdependência entre as 
criaturas dentro da ordem criada 
por Deus.

Répteis e Criaturas 
Rastejantes
A diversidade da vida terrestre 
em todas as suas formas 4 
desde o majestoso até o 
aparentemente insignificante 4 
reflete a riqueza inesgotável da 
criatividade divina.

A avaliação divina 4 "E viu Deus que era bom" 4 confirma a perfeição de cada elemento da criação 
antes da entrada do pecado no mundo. A beleza da criação animal é um testemunho da glória e da 
sabedoria do Criador (Salmo 104).



Gênesis 1:26-31 4 O Sexto Dia (Parte 2): O Homem à Imagem de 
Deus

"E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra..." (Gênesis 1:26, KJA)

A Imago Dei 4 Imagem e Semelhança

A criação do ser humano representa o ápice e o clímax da obra 
criadora de Deus. Dois elementos se destacam: o deliberativo 
plural "Façamos" 4 que aponta para a deliberação intratrinitária 
4 e os termos tselem (imagem) e demut (semelhança). Embora 
debatem-se as nuances exatas dessas palavras, o consenso 
exegético é que o ser humano foi criado como representante e 
vice-regente de Deus sobre a criação 4 portando a 
racionalidade, a moralidade, a criatividade e a capacidade 
relacional que refletem o caráter divino.

Cristo: A Perfeita Imagem de Deus

Colossenses 1:15 declara que Cristo é "a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda a criação". Adão foi criado à 
imagem de Deus 4 Cristo é a Imagem de Deus em sua forma 
mais plena e definitiva. A redenção, portanto, não é apenas o 
perdão dos pecados, mas a restauração da Imago Dei em nós, 
transformando-nos cada vez mais à imagem de Cristo (2 
Coríntios 3:18; Romanos 8:29).

Domínio
O ser humano recebe mandato real sobre a criação 4 
mordomia responsável, não exploração irresponsável.

Relacionamento
Criados para comunhão com o Criador 4 a dimensão vertical 
da Imago Dei é insubstituível.

Provisão
"Eis que vos tenho dado toda a erva..." 4 Deus provê antes 
que o homem necessite. Graça preveniente na criação.

Bênção Final
"E viu Deus tudo quanto havia feito, e eis que era muito bom" 
4 avaliação máxima: a criação completa e o homem em seu 
centro.



O Sétimo Dia: O Descanso Divino

Embora tecnicamente pertença ao capítulo 2 (versículos 1-3), o Sábado é a conclusão orgânica e teológica 
do relato de Gênesis 1. Após seis dias de criação, Deus descansou 4 não por exaustão, pois o Criador não 
se cansa (Isaías 40:28), mas como ato de satisfação, celebração e santificação.

O Sábado como Santificação

Deus "abençoou o dia sétimo e o santificou" 4 
tornando-o santo, apartado dos outros dias. O 
Sábado não é apenas um dia de inatividade, mas 
um dia de deleitação em Deus e em Sua obra 
completa. Ele encerra a semana criativa com uma 
afirmação: tudo está feito, tudo é bom, e agora é 
tempo de repousar na plenitude do que Deus 
realizou.

O padrão semanal estabelecido em Gênesis 1 é a 
base para o quarto mandamento do Decálogo 
(Êxodo 20:8-11), que apela explicitamente à criação 
como fundamento do descanso sabático.

Cristo e o Descanso Eterno

Hebreus 4 interpreta o Sábado criacional como um 
tipo do descanso escatológico que Cristo oferece. 
"Portanto, resta ainda um repouso para o povo de 
Deus" (Hebreus 4:9). O convite de Cristo 4 "Vinde a 
mim... e eu vos darei descanso" (Mateus 11:28) 4 
ecoa o repouso do sétimo dia, projetando-o para 
sua realização plena na redenção e na nova 
criação.

Aplicação Prática: O descanso não é 
preguiça 4 é confiança na soberania de 
Deus. Descansar em Cristo é reconhecer 
que a obra da redenção está completa, 
assim como a obra da criação estava 
completa no sétimo dia.



Pressupostos Interpretativos em Gênesis 1
Toda interpretação bíblica parte de pressupostos 4 filosóficos, teológicos e epistemológicos. No caso de Gênesis 1, 
isso é especialmente relevante, pois o texto está no centro de debates que envolvem não apenas hermenêutica, mas 
cosmovisão e identidade cultural.

A Influência do 
Naturalismo 
Metodológico
A teoria evolucionista e a 
cosmologia do Big-Bang 
operam dentro do paradigma do 
naturalismo metodológico 4 
a premissa de que apenas 
causas naturais e materiais são 
válidas para explicar a 
realidade. Quando esse 
pressuposto é importado para a 
exegese bíblica, o resultado é 
inevitável: Gênesis 1 precisa ser 
reinterpretado para acomodar 
as conclusões da ciência 
secular. O exegeta fiel deve 
estar ciente dessa dinâmica e 
resistir à imposição acrítica de 
pressupostos alheios ao texto.

A Exegese Histórico-
Gramatical como 
Antídoto
Mauro Fernando Meister, em 
seu estudo sobre os 
pressupostos na interpretação 
de Gênesis 1.1-2, demonstra que 
uma exegese honesta deve 
priorizar o significado original 
do texto em seu contexto 
histórico-cultural antes de 
dialogar com categorias 
científicas modernas. Isso não é 
anti-intelectualismo 4 é rigor 
hermenêutico. Interpretar 
Gênesis 1 à luz do que seus 
primeiros leitores entenderiam é 
o ponto de partida 
metodologicamente correto.

Transparência 
Hermenêutica
Todo intérprete traz consigo 
uma bagagem de crenças, 
tradições e experiências que 
colore sua leitura do texto. A 
honestidade acadêmica exige o 
reconhecimento explícito 
desses pressupostos. O teólogo 
reformado Cornelius Van Til 
argumentava que a 
neutralidade interpretativa é 
uma ilusão 4 todos 
interpretamos a partir de algum 
ponto de vista. A questão é: 
quais pressupostos são mais 
coerentes com o próprio 
testemunho das Escrituras?



A Perspectiva Cristocêntrica em Gênesis 1

TEOLOGIA BÍBLICA CRISTOLOGIA

Uma das grandes contribuições da hermenêutica reformada e da teologia bíblica dos séculos XX e XXI foi 
demonstrar que Cristo não é apenas um personagem do Novo Testamento 4 Ele é o eixo hermenêutico de 
toda a Escritura, incluindo Gênesis 1.

Cristo: Agente da Criação
João 1:3 declara: "Todas as coisas 
foram feitas por meio dele, e sem 
ele nada do que foi feito se fez." 
Colossenses 1:16 acrescenta: 
"Porque nele foram criadas todas 
as coisas, nos céus e na terra." 
Cristo não é um espectador da 
criação 4 Ele é seu Mediador ativo 
e necessário. O Logos divino que 
falou em Gênesis 1 é o mesmo 
Cristo que fala ao coração do 
pecador na conversão.

Cristo: Propósito Final da 
Criação
Colossenses 1:16 também declara 
que todas as coisas foram criadas 
"para ele". A criação não existe em 
si mesma 4 existe para a glória de 
Cristo. Isso significa que a história 
da criação é inseparável da história 
da redenção: o mesmo Logos que 
criou o cosmos veio habitá-lo em 
carne (João 1:14) para redimir o 
que o pecado havia corrompido.

Cristo: Restaurador da 
Imagem
A Imago Dei desfigurada pelo 
pecado é restaurada por Cristo. 
Romanos 8:29 afirma que somos 
predestinados a "sermos 
conformes à imagem do Filho de 
Deus". A redenção é, portanto, uma 
nova criação 4 e 2 Coríntios 5:17 
confirma: "Se alguém está em 
Cristo, é nova criatura." Gênesis 1 e 
o evangelho são inseparáveis.



Aplicações Práticas para a Vida Contemporânea

A exegese de Gênesis 1 não pode ficar confinada às páginas de comentários acadêmicos. As verdades ali reveladas 
têm implicações profundas e urgentes para o cristão do século XXI, que vive em um mundo marcado pela 
incerteza, pelo relativismo e pela desorientação existencial.

Fé na Criação como Fundamento da 
Confiança em Deus
Reconhecer Deus como o Criador soberano é o 
fundamento da confiança cristã em todas as 
circunstâncias. Se Ele criou o universo ex nihilo, 
certamente é capaz de intervir nas situações 
mais impossíveis de nossas vidas. A fé 
criacionista não é ingenuidade 4 é a lógica mais 
coerente diante de um Deus que falou e o cosmos 
surgiu.

Responsabilidade na Mordomia da 
Criação
O mandato cultural de Gênesis 1:28 4 "dominai" 
4 não é uma licença para a exploração 
irresponsável da natureza, mas um chamado à 
mordomia fiel. O cristão é chamado a ser 
guardião da criação, cuidando do meio ambiente 
como ato de adoração ao Criador e de amor ao 
próximo que depende dos recursos naturais.

A Busca pela Ordem Divina em Meio ao 
Caos
Em um mundo de crescente desorientação moral 
e existencial, Gênesis 1 proclama que a ordem não 
é uma ilusão humana 4 ela é a intenção divina 
para o cosmos e para a vida humana. Buscar a 
ordem de Deus 4 em família, trabalho, Igreja e 
sociedade 4 é alinhar-se com o propósito criador 
do Senhor.

A Esperança na Nova Criação em 
Cristo
Gênesis 1 aponta para Apocalipse 21-22: a nova 
criação. A primeira criação, marcada pelo pecado, 
será restaurada e glorificada em Cristo. Essa 
esperança escatológica não é fuga da realidade 
4 é o motor da ação transformadora do cristão 
no mundo presente.



Desafios Acadêmicos e Teológicos

A Cronologia da Criação

Um dos debates mais acalorados no campo da 
teologia evangélica diz respeito à natureza dos "dias" 
de Gênesis 1. Três posições principais se destacam:

Dia Literal (24h): Os dias são dias solares literais. 
Defendida pelo criacionismo da Terra jovem e por 
exegetas como John MacArthur.
Dia-Era (Day-Age Theory): Os dias representam 
longos períodos de tempo, compatíveis com a 
escala geológica. Defendida por Hugh Ross e 
outros criacionistas progressistas.
Estrutura Literária (Framework Hypothesis): 
Os dias são uma moldura literária, não 
cronológica. Defendida por Meredith Kline e 
outros.

Cada posição tem implicações hermenêuticas 
significativas e deve ser avaliada com rigor exegético.

Ciência e Fé: Harmonia ou Conflito?

A relação entre a ciência moderna e a fé bíblica é um 
campo minado de mal-entendidos históricos e 
pressupostos filosóficos. Não há uma única resposta 
fácil, mas algumas balizas são importantes:

A ciência e a teologia respondem a perguntas 
diferentes 4 como e por quê.
A Bíblia não é um livro de ciência, mas suas 
afirmações sobre a realidade têm implicações 
cosmovisivas.
A hermenêutica fiel não precisa capitular diante do 
naturalismo metodológico.

O teólogo e cientista Alister McGrath demonstra que a 
cosmovisão cristã não apenas é compatível com a 
investigação científica honesta 4 ela foi, 
historicamente, um dos seus principais motores.

Cuidado Hermenêutico: Evitar tanto o 
concordismo forçado (fazer a Bíblia dizer o 
que a ciência diz) quanto o conflito 
desnecessário (tratar toda descoberta 
científica como ameaça à fé).



Conclusão: Gênesis 1 como Pilar da Fé

Chegamos ao fim desta análise exegética de Gênesis 1, não com a sensação de haver esgotado o texto 
4 pois a Palavra de Deus é inesgotável 4, mas com a gratidão de quem mergulhou nas águas 
profundas da revelação divina e voltou renovado.

A Soberania de Deus
Gênesis 1 proclama, sem 
hesitação, que o Deus da 
Bíblia é o Criador soberano 
de todo o universo. Não há 
espaço para o acaso, o 
fatalismo ou o desespero na 
cosmovisão bíblica 4 tudo 
está nas mãos de um Pai que 
criou com amor, sabedoria e 
propósito.

A Centralidade de 
Cristo
Gênesis 1 não pode ser lido 
isolado da totalidade da 
revelação bíblica. Cristo, o 
Logos eterno, é o agente, o 
sustentador e o propósito de 
toda a criação. Toda a 
narrativa criacional aponta 
para Ele e encontra sua plena 
realização na nova criação 
que Ele inaugura.

O Convite à Reflexão
Este estudo é um convite à 
reflexão contínua e à vivência 
dos princípios bíblicos. Que a 
contemplação da grandeza 
da criação nos leve à 
adoração, que a certeza da 
soberania de Deus nos leve à 
confiança, e que a esperança 
da nova criação em Cristo 
nos mova à ação 
transformadora no mundo 
presente.

"Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos." (Salmo 19:1)
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A Criação como Testemunho 
da Glória de Deus

Do primeiro fiat criador de Gênesis 1 à consumação de 
todas as coisas em Cristo, toda a criação existe para 

proclamar uma única verdade: Deus é soberano, glorioso 
e digno de toda adoração. Que este estudo não seja 

apenas conhecimento acumulado, mas uma porta aberta 
para o encontro vivo com o Criador que nos fez à Sua 

imagem e nos redimiu em Seu Filho.

"Porque d'Ele, e por Ele, e para Ele são todas as coisas. 
A Ele, pois, a glória eternamente. Amém." (Romanos 
11:36, KJA)
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